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Sempre a garra

josuilion

Quando estas linhas virem a

publicidade, não terão decor-

rido vinte e quatro horas sobre

a data anniversaria do maior

e mais sangrento desastre das

armas portuguezas.

Foi effectivamente a 4 de

agosto de 1578 que um rei

moço, fanatico, louco e aven-

tureiro, pagou com a vida nas

plagas de Alcacer-Kibir, junto

ao rio Macazen, a insensato

teimosia de querer corôar—se

imperador de Marrocos. Começa.

tambem n'aquella data o pe—

riodo agonico de Portugal e

não tardarâ. que a corôa portu-

gueza, tantas vezes victoriosa

e engastada de tantos heroicos

feitos, desappareça pela sobre—

posição da de Filippe II. Morto

o rei sem descendencia e succe-

dendo-lhe um velho estonteado

e cncbetico sem capacidade para

a ter, escravisada ainda a

maioria dos cerebros ao pre-

conceito da hereditariedade, foi

o Paiz parar às garras de Cas-

tella!

. Eu lhes conto.

Achavaºse o reino á mercê

dos jesuítas.

Jesuitas eram alguns fidal-

gos da primeira nobreza, je-

suítas eram os educadores da

mocidade e do espirito de

Loyola estavam imbuidas as

principaes famílias, que podiam

intervir nos negocios do Esta—

do. Um jesuíta confessava a

rainha, outro o Cardeal e um

terceiro o rei, que tinham edu-

cado a seu talante. O padre

Luiz Gonsalves da Camara era

o Mestre e um seu irmão o Es-

crivão da Paridade.

O joven rei era joguete da

astucia e planos da Companhia,

que acalentava o seu tempera-

mento morbido, quer radican—

do-lhe uma exagerada piedade,

quer incitando-lhe os sonhos

aventureiros. A c e n a v a m-l h e

com a miragem de ganhar o

ceu na caça da mourama, asso-

prando-lhe ao mesmo tempo a

vaidade de cingir a cºrôa de

Marrocos!

Incutiram-lhe no animo, que

a castidade era a virtude su-

prema, fazendo-lhe aborrecer a

mulher e amar o celibato. E

assim quando as razões de Es-

tado exigiam o casamento do

rei, não era difiicil obter deste

a formal recusa, que muito

convinha aos occultos planos

da Companhia.
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Para maior segurança obtêm

de Roma um breve, que punha

obstaculos a um projectado ca-

samento com uma princeza de

França, e, ao virarem-se as ne-

gociações para Castello,, man-

dam dizer a Filippo, queJD. Se-

bastião era impotente.

Envolvido n'est-a rêde de ma-

lhas apertadas, o rei era surdo

a tudo que não fosse os sonhos

suggeridos!

Tinha uma avó, D. Cathari-

na, que via com lucidez a ne-

fasta influencia, de que estava

cercado o neto, mas que foi

ati'sstada da côrte para. o não

importunar com os seus salu-

tares conselhos! Morreu, ro—

gando a Deus e pedindo aos

homens, que desviassem o rei da.

temeraria jornada d'At'rica!

E o rei moço, inexperiente,

tomado do insensato amôr de

uma gloria mais que hypothe—

tica, lá. se embarcava para

Marrocos com e. fina flôr da

fidalguia portugueza e com uns

milhares de peões, que elle pro-

prio tramára em correrias por

Lisboa!

E tudo ficou morto ou prezo

pela mourama!

E o rei tivera uma- avó, que

muito lhe queria, a qual o ten-

târa dissuadir de tão impruden-

te jornada!

E os seus conselhos não fo-

ram escutados e a sua voz foi

arredada dos ouvidos do mo-

narcha!

E o rei tivérà um tio, que,

agora desilludido, tambem qui—

zera afastar a desgraça de. sua

cabeça, recusando a regencia

do reino na sua ausencia!

E o tio foi arremessado para

Alcobaça, como velho insensa-

to!

E a jornada foi terrivelmen-

te desastrosa, e o reino caiu

nos gryphos do leão de Cas—

tella!

E os vexames foram sem

conta, e as extorsões sem me-

dida!

E as melhores perolas do

nosso immenso dominio colo-

nial passaram ao poder dos os-

trangeiros!

E os jesuítas continuaram a

viver regaladamente, fruindo o

preço da sua obra, porque não

tinham patria nem reconheciam

familia!
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Hoje temos tambem um rei

menino o moço, inexperiente,

sem o genio aguerrido, que nos

faça correr o perigo de aven-

turas pela Africa, mas que di-

.zem coleiado na teia jesuítica,
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caindo em extasis mysticos no d um Prºtªªtº que ªº reduz ª expor

tempo, que devia applicar ao

estudo dos problemas nacio-

naes.

E o moço-rei tem tambem

uma avó, que dizem liberal e

desapprova a reacção da côrte!

E a radioza mocidade tem

um tio esto-ira vergas, mas que

tem o bom senso de desadorar

a clericalha e que d'ella lhe

aconselha a emancipação!

E a reacção vae medrando e

estende ousadamente os ten-

taculos por todo o paiz!

Reaccionarios são os profes—

sores de ensino superior, reac-

cionario é a magistratura, reac-

cionaria é o exercito, reaccio-

nario é o clero, reaccionaria é

a côrte, reaccionario é o. . ..

E os jesuítas de posse de

throno a empurrar esta Polo—

uia para o abysmo da perdição!

E o povo apatliico e o paiz a

orla da bancarrota!

E a judiaria' da iinança a

querer salvar o seu capital o

a administração estrangeira a

explorar esta grande roça!

Que terrivel pezadello nos

evoca os desgraçados tempos

da dependencia!

oils-'Ci-'eu'—II-eoloc'nllil.

Lá fóra pia uma coruja, que

vem de bebero azeite da alam-

pada do Senhor, extinguindo a

luz! Mau agouro!

Ezequiel.
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l'ni protesto

Quando, insbilmente, se defendia

uma ou outra vez o convenio Lou-

renço Marques—Transvaal, um ou

outro dos defensores vinha com o

peregrino argumento de que, pelo

menos, para a colonia e para a ci-

dade esse tratado sra indispensavsl

pois que, lá, o exijiam. Agora, pelo

correio, e pedindo a nossa atenção

chega-nos as mãos um «Protesto»

da população de Lourenço Mar-

ques, com o subtítulo frizante de

«Abaixo a convenção de 1 de abril!

Abaixo a tutela ingleza!»

N'esse «Protesto. é mais uma

vez, e lucidamente, analizado o tra-

tado que é julgado com a severida-

de de periodos como estes que ex—

tratamos:

«Isto é simplesmente horrorozo

para o futuro da provincia de Me-

çambique; tem a terribilidade da le-

jenda dantesca.

Assim já nem nos resta a espe-

rança de que, passando sob as for-

cas caudinas de tão horroroza con-

venção, poderiamos nos dez anos da

sua vijencia respirar um pouco, re—

cuperando no desenvolvimento das

nossas industrias a recompensa de

tantos favores prestados por tanto

tempo ao nosso vizinho Transvaal.»

   

     

  
 

em globo uma opinião, discutir arti-

go por artigo esse documento inde-

corozo para os nossos brios, embora

o ensejo fosse muito azado para que

todos, lá fôra, conhecessem as razões

em que se bazeia a cidade de Lou-

renço Marques para rejeitar a conven-

ção de 1 de abril, que, para faltar a

todas as formalidades do estilo em

documentos de tal natureza, até

omite a troca e verificação da vali-

dade de poderes daqueles que a

firmaram, em nome dos seus respe-

tivos governos.

Irrito e nulo na sua forma e na

sua substancia, prejudicialissimo nos

seus efeitos para a província. de Mº-

çambique, esse contracto merece

uma severissima reprovação de to-

dos os portuguezes que prezam a

sua patria.»

Ahi teem esboroado o derradeiro,

pobre argumento. Lourenço Mar-

ques reprova o tratado e, pelo menos,

com enerjia não inferior é. dos por-

tuguezes que na metrople o ataca-

ram.

Mas. . . não o duvidamos, ainda

haverá quem d'ele se ufano: «este

nosso poema não tem fim».

.Lei de imprensa '

Por ofensas aos reis de Portugal

e da Belgica (diz a sentença) foi o

nosso confrade da «Republica» dr.

Artur Leitão condenado a 60 dias

de cadeia e a multa de 155000 reis,

alem dos selos do processo. E' a tal

cecelerada que um espirito diaboli-

co sujeriu a um cumplice do malfei-

tar, lei monstruoza que é uma inqui-

zitorial arma de ataque do podêr

contra a liberdade.

Lºgarsm a ela o seu nome, como

a. um poste de infamia, os renega-

dos iilhos dos Passos, por ahi cha-

mados—os progressistas; aceitaram-

n'a como um dezagravo ao divino,

por ahi, os frades e companhia. Pro-

meteram combatel-a sem treguas to-

dos os mais partidos monarquicos e

como todos eles são liberaes d'ex-

trato vermelho vão-a deixando de

pé para serviço da coroa e dos Je-

zuitas, alem do provento. . . pro-

prio. Uns videirões de uma canal. . .

O monstro

Nicolau II que tem andado em

cruzeiro, divertindo-se pelos mares

do Norte, tem verificado, directa-

mente, que a consciencia humana

está. lonje, afortunsdamente, de se

parecer com um carcereiro das soli—

dões siberianas. Quiz o Czar dezem-

barcar em Londres, passear, sêr ho-

mem por uns minutos, e quiz fazer—

lhe a vontade o amavel governo bri-

tanico. O povo de Londres, da In—

glaterra em pezo, rudemente, indi-

gnado, tout court—não lho consentiu.

Lembrou-se o Czar da Italia, a

patria. do sol, da musica, da bela

arte, e apeteceu —um passeio a Ro-

ma!. . . Pois o povo italiano tâojus-

ta e azedamente se revoltou contra

o contacto infamante—que o Urso

imperial foi coajido a renunciar no

passeio. Então apelou o Czar para

a França a sua aliada, a sua cocota.

E uns dias anunciou o telegrafo que

Nicolau II iria a Paris. . . A tem-

indignadas palavras, ajitou unanime-

mente a alma gauleza e o Urso teve

de contentar-se com uma vizªta...

ã. esquadra francezs. Com a terra é

vista teve de sujeitar-se ao seu

izolsmento do Inimigo do Homem,

de toda a parte corrido, de todos

odiado e desprezado. Ah! é uma

gota d'agua de justiça n'aquela te-

nsbroza steps de assassinatos...

mas enfim já melhora a vida essa

repulsão enobrecedora.

Impostos

Para breve vas o ministro da fa-

zenda aprezentar os seus trabalhos

ao parlamento. E já. se anuncia que

o titular do «Deve» o «Haver» conta

beneficios miridcos d'um novo im—

posto que ha-(le propôr. Ia isto

máo, sensaborso, depressivo, e toda

ajente a viver n'um dia a dia an-

gustiozo, fatalista, de previzão de

cstastrofes. Mas como todos se ilu-

diam, como todos, suturanamente,

eram o logro de uma ilnzao doloro-

za. . .

O novo imposto virá repôr tudo

no seu devido logar, virá 6 farça! ó

misterioza alquimia! dar a abastec-

ça ao paiz.

Bento e louvado seja, pois.

Cantatas

A propozito dos recentes e ra-

ves sucessos de Espanha nao gaita

quem indignadaments. . . pro domo

sua acuze os protestantes contra a

guerra de anti-patriotas e inimigos

publicos. Ora, o crime é bom saber-

se no que consiste o não é dificil,

por hi alem, acertar—se com os seus

motivos. O povo trabalhador e ss-

crificado da Espanha insurje-se

contra a guerra porque a reprova, e

muito nobremeute, como atentoria

da humanidade; e porque conhece

que as suas cauzas são um negocio

de açambsrcadorss de riqueza. Sa-

beria e voluntariamente iria defen-

der o seu solo patrio d'uma inva-

250 de conquistadores. mas volun—

tariamente não quer sêr chacinado

em Melila para garantir os acionis-

tas d'uma companhia mineira. Ra-

ciocina pois sensata e judiciozamen-

te: inimigo da patria, anti-patriota 6

um governo devoto que atira infa—

missimamsnte um povo a todos os

horrores dluma guerra iniqua.

Liberdade. .. do jozuila

Ha tempos deu-se em Vila Fran-

ca de Xira o cazo de um jurado

não querer prestar juramento invo-

cando a sua qualidade de acatolico.

Pois para livrar de entalações a

nossa justiça fez o ministro da dita

uma portaria izentando os irreligio—

zos, por tal motivo, da regalia do

exercício do jury. De modo que só

os catolicos, por venaes e broncas

que sejam, teem o sentimento, a

razão da equidade; de modo que,

só estes, teem o direito de cidadãos.

Pode o dissidente de relijiões sêr

exemplar, intelijente, sensato, isso

não impede que para a lei tal ho—

mem seja. . . um inferior. Izento

do jury é tambem e consequente-

mente privado dos demais direitos

do cidadão — ou pôde-o sêr —,

vindo assim o srgnto estado a con-

psstsde de protestos, de nobres e sideral-o, unicamente, para os efei-
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tos de imposto, do sacrificio, dalças porque o sangue não presta- se nªdª—emtemrceo pode ensinar-nos aprender-se de matemitica tra- lento trabalho de assimilação.
era azul. tlí' lado humano o unnrtnl segredo,extorsão. Corno documento da mo- | va. . .

dalidade liberal do snr. ministro da
. ' ., , nem os livros profundos tl'l ciencia.

A have! pºllc'ª nãº ªº“ )“ e º ”1" nem as profunda-; sombras do urvoredo,justiça éincomparavel, é unico. Os vel delegado do procurador regio

, jezuizas. sem dezaire, podiam ufa— não viu nada nem mesmo quando

nar-se de o ter lembrado.

0 snr. admnistrador do concelho

tl'0var

Quem é? Não sabemos!

Se algum negocro nos cbamaá

admnistraçâo do concelho é tão

certo encontrarmos lá. o snr. secre-

tario da mesma e () snr. amanuense,

como é ouvirmos um d'elles dizer-nos

muito amavelmente «o snr. admnis-

trador não está». Esta phrase repete-

se tantas vezes quantas se procurar

aquelle funccionario.

Até aqui, muito bem; s. ex.“ anda

certamente cumprindo os deveres

do seu cargo por fôra da repartição.

Mas onde quer que elle seja ne-

cessario, onde quer que por dever

d'oíiicio elle deva comparecer, «a snr.

administrador não está» nem sequer

encarrega alguem de o dizer ao pu-

blico com a amabilidade com que

os seus funccionarios e dizem na

repartição. Certamente a. ex.ª está

a essa hora na repartição cumprindo

os deveres do seu cargo.

Mas o que o snr. admnistrador

podia era, para certos pontos que

d'antemão se sabe ser necessario

policiar, ir ou mandar o seu regedor.

Crêmos que todavia a. ex!A recebe

o ordenado por lei arbitrada para

"cumprir certas obrigações que aliás

não cumpre; era isso é que já não

está. muito bem.

Diz—nos alguem que s. ex.ª existe e

não é um mytho como nós suppu-

nhamos, mas até um bom homem.

Mas o estado não tem no quadro

dos seus empregados ologar de bom

homem.

' Ora nós como particulares gosta-

mos muito d'um bom—homem mas

como munícipes estimamos ainda

mais um bom funccionario.

, Mas têmos de ficar só com os

nossos bons desejos de que elle

appareçal. . .

Mais outro

«A Patria» vae iniciar n'um dos

proximos numeros uma secção espe-

cial intitulada «Chronica dos duel-

los». E' que a coisa já dá para isso.

4 Agora foi de costa-arriba. Mar-

quez e conde. . . safa.

Por pouco mette duque que no _

baralho fica atraz do az. . .

Houve sangria porque o espeto

marquezino chegou aos bófes do

conde, mas nao se fizeram chouri-

 

(ªºl FOLHETIM

se não ha mão nude/. que possa ergnel—o

o tenebrozo véo do Bem e Mal. . .

Se ninguem nos explica este misteriº. . .

Tambem o não dirá nenhum missa] !

reuniu o gabinete negro para a pes-

os. do querellorio nos jornaes, em—

bora estes esmiuçasaem bem o caso.

Está certo.

A policia em duellistas e em ga-

tunos hespanhoes é de primeira or.

dem; deixa—os á vontade fazer o

trabalhinho.

P'ra frente é que é o caminho?

Furemose á vontade mas ao me-

nos. . . que não nos roubem.

Antero de Quental.

 

nomeação

A escola verdadeiramente ll-

berta da servidão amiga não pó-

de desenvolver-se, francamente,

senão no seio da natureza. Tudo

o que nos nossos dias é conside-

rado nas escolas como festas ex-

cecionaes: passeios, caminhadas

Versos escritos no nos campos, ms dunas, nas flo-

marjem d'um missa] restas, á beira dos rios e á beira-

mar, isto deveria constituir a re—

gra do nosso ensino. Porque é

unicamente ao ar livre que se tra-

va conhecimento com a planta, o

animal, com o trabalhador, e se

aprende a observar, a ter uma

ideia preciza, coerente do mundo

exterior. E' muito a meio que os

paes e os eiucad-Jres se introme-

tem nesta direção da «escola cam—

pestre» e entretanto que grande

beneficio ela dá na combinação

da saude fizica e da saude moral,

adquirida no alegre trabalho do

exterior, ao ar livre e em plena

terra.

E' assim que em Coupvray

(Françi) os rapazes da escola se

constituiram em associação pro-

tetora das aves e protejern, sal-

vam, anualmente. 570 ninhos; e

é assim que em Clanétl'ªl os ra—

pazes das esciilais se d:dicaram á

arborização das revinas escalou-

das 'e mostram, com orgulho, nos

arredores da sua aldeia as [5:000

arvores que plantaram e que pro-

tejem inumeros prados até ahi

ameaçados de se perderem.

Estes trabalhos uteis em plena

natureza comportando os rudi-

mentos dos ofícios que foram o

exercicio dos primitivos desenvol-

vidos mais tarde em poderoza in-

dustria; as obras de arquitetura,

de escultura, desenho, que apra-

zem tanto a maioria das creanças

e ás quaes se relacionam & arte

da escrita e conecsamente & de

leitura emfim, o canto, a danse, &

mímica, as belas atitudes ritmadas,

tal é o conjunto de ocupações que

devem preparar a creança para a

serie dos estudos ulteriores desti-
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Bem pode sêr que nossos pés doridos

vão erradas na senda tortuoza,

que o pensamento segue nos desertos,

na viajem dn idea trabalhem. . .

Que a arvore do ciencia sacudida

com força jamais deite sobre o chão,

aos pés dos tristes que ali'stão anciozos

mais do que o fructo negro da ilusão. . .

Que o livro do destino esteja escrito

sobre folhas de lava, em letra ªrdente,

(: não chegue & tital—o o olho humano

sem que se ofnsque os cegos de repente. , .

Pode sêr, que na luta teucbroza

que este seculo move sob o eeo,

venha a faltar o ar, por Fim faltando-lhe

& terra sob os pés bem como Antec. . .

Que do sangue espalhado nos combates,

e do pranto que cáe da triste lira,

no urido chão da esperança humana

mais não nasça que a urze da mentira. . ,

Que o misterio da vida a nossos olhos

se torne dia a. dia mais escuro,

e no muro de bronze de destino

sc quebre a fronte—sem que cedo o muro. . .

Que o pensamento seja' só orgulho,

e a ciencia um sarcasmo de verdade,

e o nosso coração louco vidente

e nossas esperanças só vaidade.

E nessa luta vâl talvez que o seja !

Cego andará o homem cada vez

que vê no cco um astro! e os passos d'ele

errados pelo mundo irão, talvez.

   

   

Mas, ó vós que pregnes descanço inerte

no seio maternal da ignorancia,

e conde-caes a luta, e daes ao homem

por seu consolo o dormitar da infancia;

apostolos da crença. . . pn inercin. . .

vós que tendes da fé o ministerio

e sois reveladores, dando ao mundo

em logar d'um misterio. . . outro misterio;

se quanto o Universo tem no seio,

e quanto o homem tem no coração,

o olhar que vê e a alma que adivinha,

() pensar grave e a ardente intuição,

 

desteciam, crescia-lhe o interesse na Chegára um pouco tarde. 0— Cer-

nados a tornal—a um homem. E'

precizo ajuntar a isso o que pode

—-——

narrativa do pedreiro.

Reperguntava pormenores já. res-

pondidos. Não havia já no seu_es-

pirito passajeira sombra de duvida.

Era o seu amigo D. Miguel

quem estava em S. Gens de Culvns;

 

 

Camllo Castelo Branco

veíra Lobo já tinha matado o bicho

copiozamente, um bicho muito anti-

go, invulneravel, que não se afogava

em pouca jenebra.

—Nao ha duvida, padre Rocha!

Cá está o homem!—exclamou o li-

A Brazileiri de Prazins

. 0 Zeferino esperava a coniidencia

do conteúdo; mas o fidalgo apesar

da nobilitaçao do sarjento-mór con-

tinuava a consideral—o o pedreiro

que lhe fizera os canastros e recons-

truira as paredes da cozinha.

Não estava ass-[ts bebedo para

confidencias.—Conta lá o que te.

aconteceu, Zeferino—e sentando-se

meteu o sacarrolhas & botija de

Holanda.

O Zeferino contou tudo com

muita particularidade. Descreveu a

figura do rei, as barbas que metiam

respeito: pauzava como ele os dize-

res,” dando ao braço direito, com a

mão aberta, um movimento com-

passado.

Repetiu, peorados na forma, os

elojios que o snr. D. Miguel fizera

ao seu amigo Cerveira; que quando

estava a escrever, perguntou se o

conde de Quadros tinha filhos.

0 fidalgo sentia muita sêde. Mis-

turava 'de meias a jenebra com agua

açucarada. E ao passo que lhe sor-

riam as alvoradas do seu mundo

“afectivo, e as trevas da razão se
t

lhe da Povoa de Lanbozo.

e se ele fizera coronel o plebeu das dalgo.

Lamelas e sarjento-mór o pedreiro, —Máo!—disse comigo o padre,

foi decerto com a intenção de o quando lhe apanhou em cheio as

obsequiar a ele, para lhe mostrar inalações alcoolicas do bato—En-

com que prazer recebera a sua carta. tão é certo, sur. tenente coronel?

_Sua majestade disse-me que —Se me quer chamar o que eu

estimava lá vêr-me com outra carta sou, amigo padre Rocha, chame—me

do snr. conde, emquanto não ia lá jeneral e conde. Veja.

abraçal-o —esclareceu Zeferino. —0'! sim? muitos parabens, snr.

—Tens de ló. ir amanhã. Aparece conde, muitos parabens! quanto fol-
codo. go!—e lia o sohscrito.

—Pronto, senhor. —Póde abrir e leia alto.

_Mas, se mas para casa, passa —Muito boa forma de letra sim
pelos Pombaes e dá parte ao padre senhor. . .

Rocha que preciso falar-lhe hoje á E' do proprio punho de snr. D.
noite ou amanhã cedo. Miguel?

—Leia e verf. E' dele mesmo.

Conheço a assinatura muito bem.

O padre Rocha preferiu vir de Tal qual, sem tirar nem pôr. Vae
manhã, antes dos transportes cívicos um copito?—perguntara com a bo-
do tenente coronel. Repugnava-lhe tija inclinada sobre o calice. '

o ebrio, e professam uma sincera —-Muito obrigado a V. Ex.'. Te—
compaixâo pelo homem. nho de dizer a missa á snr.ª D. An-

Pouco depois do sol nado, o ca- dreza às dez horas.

palito de D. Andreza estava em ——Leia lá então. Olhe que o
Quadros com um grande interesse. nosso homem estudou. Explica-se
Queria salvar o vizinho d'uma ra- muito sofrivelmente. Veja o padre
toeira armada ao seu dinheiro, ou que espiga se eu lhe mande uma

convencer-se de que realmente o carta escripta p'ra ahi zi tôa, hein?
principe prescrito estava no conce- Bem diz a Nação que ele andava

a estudar lá por fora.
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ç-n-io Honras sobre a areia, por-

que a aljebra (: ajeometria são

meios admiraveis para dar um

forma lojica ao pensamento e às

suas expressões: quem aprende a

medir dimensões instrue-se egual—

mente na arte de bem assentar os

raciocínios e em tornar exatas suas

palavras. Quanto aos estudºs es-

peciaes que devem segUir—se nos

anos da adolescencia necessitam

variar consoante os iniividuoa, vis-

to importar que o ensino se ada-

pte & cada natureza em particular

e a dirija conformerncnte á voca-

ção pessoal. No entanto e con-

veniente que nenhum aluno não

fique sem adquirir «elucidações

sobre o todo» afin de que elle

possua a sua quºta parte de pra-

zer em tod is os progressos da ar—

te e da ciencia e afim de que lhe

seja possivel, sempre, tomar par-

te ativa nas conversações sustenta-

das pelos camaradas sobre os tra-

balhos diversos que os interessam

especialmente. já que é impossi-

vel couhecer-se tudo que, ao me-

nos, cada u'n aprenda o que me-

lhor lhe convem e que o aprenda

com metodo nas suas relações

com os conhecirnentos prossimos

e derivados.

As brutalidades da concorren-

cia vital. a necessidade para os
jovens de ganhar a vida tão de-
pressa quanto possível, emfim a
vaidade louci que impele os paes
a ambicionar para a sua projcni—
tura um adeantamento rapido nos
estudos teem como rezultante um
metodo apressado de instrução,

superficial e até ás vezes redonda-

mente falso. Milhares e milhares
de candidatos procuram simpliti-
car o seu trabalho aprendendo de
côr formulas de manual, mascan-
do e remastigando trazes antes ex—
petoradas par professores de no—
meada, encaixilhando na memoria

secas definições desprovidas de
côr e vida. Elles sabem palavras,
sempre pelawas, e toda essa cali-
çada interpõe—se—entre a verdade,

e o seu espírito. Os formularios e
os guiajerico desgastam-os dos li-
vros e mais ainda da natureza; os
programas limitam a intelijencia,

os questionarios reduzem-a ao es-
tado de ankiloze,. os rezumos a
empobrecem, e todas as trazes fei-
tas a acabam de matar completa-

mente. Desventurado do joven do-
tado de uma compreensão muito

facil, toda á surperficie, desenvol—
vendo-se por assim dizer com o
assombro do vulgo. E' um perigo
capital compreender depressa de-

mais, sem custo, sem esforço nem

&—

—Se dá. licença leio—interrom-
peu o padre com impaciencia cu-
nosa.

——Vá. lá.—e puxou a cadeira e a
botija para Junto do capelão.

Velho. honrado e leal amigo, Vasco
da Cerveira Lobo, conde de Quadros

e jeneral dos meus exercitou. Eu tªl-rei
nos envie muito saudar. Não podeis
imaginar o grande prazer que senti

quando ouvi o vosso nome escrito no
final (ia. nossa mais que todas pre-

ccozissuna carla.

.—Heiu?--—interrompeu 0 Cor-
veira.

—Muito bem—e proseguiu lendo:
Muitas vezes me lembrou no des-

terro de onze anos o vosso nome, por-
que não podia esquecer o d'um amigo
que tão de perto conheci e tania me
acanzpanhou nas alegrias da minha

mocidade.

.Eu não lhe disse, padre, que o
rei e mais eu tinhamos feito pande-

gas rasgadas quando eramos ra-

4—Sim senhor, V. Ex.' tinha-m'a
dito.

—0ra ahi tem, eu nunca minto.

Ah! que bambochatas!—e recor-
dava-se com os olhos n'um spasmo
entre a saudade e as iniciativas da
borracheira.

—-—Coutíuuo, se V. Ex.' permite.
—-Ande lá... Quem te viu e

quem te vê, Cerveira Lobo! disse
com tristeza, muito abatido. Padre

Rocha encarava-o com piedade, sen-

 

  

Põe-se de lado negliíentemente o

osso de que um outro teria extrai-

do o tutano substancial; abando-

namo-nos á indiferença, quase ao
desprezo pelas couzas as mais be—
las, desgastamo-nos: a suzencia de
estudo pessoal aniquila a iniciati-
va, tira aos actos e às palavras,

completamente, a orijinalidade.

A principal parte do ensino, faz-

se nos nossos dias com o fim no
exame, e não pode ser d'outra for-
ma, visto que dos exames depen-

dem as colocações, os empregos

oíi:iaes e sociaes. Assim domina
& Egreja um dado paiz? deve o
estudante provar por argumentos
e exemplos escolhidos quao lejiti-
mas e santas são as ambições clc-
ricaes. O chefe do estado ou o
estado abstracto tornam-se obje-
cto essencial da adoração relijio-
za? E' precizo, então, fazer deze-

jar tudo d'ele e para ele tudo fazer
converjir: as ideas, os caprichos
do soberano tornam-se assim sa-

cratissimos. Mesmo as questões
puramente cientificas são altera-

das para conveniencia do alto «o

Imperador assim o ordena».

Os estudantes são advertidos
portanto: não é com o fim no se—
ber que frequentam as escolas su-
periores é com a esperança, mui-

tas vezes com o desejo unico, con-

fessado etnicamente, de ascender

aos lugares que conduzem á for-
tuna. Por isso é que os exames

tomam um carater extranho á
ciencia, visto este tornar-se um

pretexto simples de obtenção da

chancela oficial: obtido o diploma,
o estudante repentinamente livre
d'um trabalho detectado julga-se
autorizado plenamente á preguiça.

Nos seus princípios o exame era

couza muito diversa e deve resta-
blecer—se na primitiva virtude, em

toda a parte onde fôr real o amor
da ciencia, em toda a parte aonde
importe saber e não parecer que
se sabe. O ensino dos filosofo:
gregos tal como uol-o referem os
«Dialogos» de Platão não consis-
tia na realidade senão n'uma con-
versação permanente do estudan-
te com o seu eu, em um exame
contínuo do pensamento pelo pen-
samento, sob & evocação d'um
Socrates ou outro inquisidor da
verdade. Então que, antes de tu-
do, se cuidava de «conhecer—se a
si mesmo» este exame incessante
era mdispensavel & quem estuda,
e quanto atualmente não é isso
mais necessario tratando-se de «co—
nhecer a natureza» de que o in-
dividuo é uma simples celula? As-
sim o jovem que quer viver o seu

a

tia ancias de abraçal-o e de dizer-
lhe: cRejeuere-se!»

—Ande lá. Leia, que o melhor
está p'ra baixo.

Logo que cheguei a Portugal cha-
mado por amigos de primeira ordem
e fui para aqui enviado, perguntei
se ainda ereis vivo. Alegraram-me
com a resposta; mas delicadamente
me obrigaram a não escrever a al-
guem, emquanlo o triszo infalível da
minha justiça dependesse de certas
negociações pendentes entre as nações
da Europa e o meu ministro em In-
glaterra, a Ribeira Saraiva que muito
bem devieís conhecer de nome.

Tendo eu sido violentamente acu-
sado pelos meus proprios nmigos de
ler sacrificado os meus direitos aos
meus caprichos, submeti-me ds delibe-
rações da Junta de Lisboa e por isso
nos não escrevi para vos abraçar e
chamar para o meu lado.

O Cerveira começou a soluçar
com a cara coberta de lagrimas que
destacavam no rubôr da epiderme.
——Entao que é isso? São lagri-

mas de alegriaP—perguntou o pa-
dre. Se são deixe-as correr.

_Qual alegria! estou velho. . . ji
não posso fazer nada a favor de
el-rei. . . Este pulso. .—e retezava
o braço.

O padre assustava-se.—0ra leis
para baixo, que está. ahi uma pas-
sajem muito bonita.

  

 



 

A PATRIA
_______________________
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ensino deve interrogar-se e res-

ponder-se incessantemente com to—

da a probidade e sinceridade. Com-

paradas a este exame pessoal, as

formalidades usuaes de receção

no mundo dos qualificados são

quaze nada: o estudante poderá

sofrel-as de consciencia tranquila

desprezando-as. altamente supe-

rior bastar-lhe-ha dar mentalmen-

te aos questionarios, quaze sempre

incoerentes, a unidade que neces—

seriamente lhes falta. E' esse o

preço porque se salva a dignidade

do estudo.

Mas se o estudante, cheio de

palavras acumuladas na memoria

não tem outro merito no dia final

senão saber dar resposta às per-

guntas como um eco mais ou me-

nos fiel, se receia ser ele proprio,

pronunciar o que mestres mumifi—

cados qualificam de herezias ou

paradocsos isto e, segundooa pro-

pria etimoltijia «Opiniões diversas

do ensino», poder-se-ha perguntar

qual foi a razãO'verdadeira dos

longos anos da escola e dir-se-ha,

quaze com certeza, que esta razão

foi a ambição dos póstos e do dl-

nheiro. Tal candidato não é nada

mais que um «arranjista», um

aprendiz industrial procurando re-

memorar formulas lucrativas para

com elas fabricar ouro.

Triste e vergonhoza «pedra ii-

losofal)!

Eliseu neelus.

Alma, Humana

Ah! não! Nós nunca o esquecere-

mos.

Por mil obstaculos, mil contra-

tempos, mil mudanças que o tempo

traga, uem tu nem eu deliremos da

memoria viva aquela noite de amor:

—-noite primeira, noite ultima. Diz

Campoamor, pela boca (Tela:—«No

te olvidaré jamás» e pela boca sabi-

da, d'ela, negativamente: - Quien

más vive, olvida más» . . . Será, não

seja, não venho meter-me ao pleito,

nem nós temos, minha adorada,

que questionar um e outro. Venho

só dizer-te que o não esqueço, que

tu, tampouco, nunca mais, ah! adi-

vinho-o! o esquecerás renegando-te.

Foi a hora unica que todos temos

de felicidade sem sombras, ahi, che-

gámos ao ponto culminante da for-

tuna, momento breve que a nin-

guem é dado tornar a ter.

N'aquele espaço, n'aquele hiato

de tempo, como Deuzes nós tudo

fomos, tudo tivemos; o pobre barro,

os imperfeitos que somos! Antes

disso havia eu colhido beijos sem

conta sem que a Iniciação os vives-

se, depois disso tomei a saborear o

fructo rozado, polpudo d'outros la-

bios, d'outros amôres; peregrinações

que vieram, que foram, como todas

as coisas volttando o remoinho dos

prazeres e dos desprazeres. Antes

d'isso, depois disso, o meu coraçao

impressionou-se, teve tempestades,

violencias; decerto sentiu, viveu a

poderoza tensão das paixões, mas

esqueceu-se, mas distraiu-se. com a

sociedade, & indid'erença. Hoje de

ti, como tesouro, como recordação,

conserva, guarda, não a tua alma

——que é pouco e que não me inte-

ressa. mas esse minuto—que é tu-

do. Hoje, amanhã,, porque não hou-

ve entre nós a aventura galante, o

episodio picante, foi o Amôr na sua

irresistível beleza; em ti, em mim,

algo de incomparavel e de absor-

vente e de absoluto; e o que assim

existe não morre.

Pactua viver comnosco, seguir-

nos em tudo, sêr um avatar atravez

do tempo e atravez das transforma-

ções.

Poderá.- querer romper, querer

destruir essa hora; eu poderei ten-

tal—o, tentei e: fiquei vencido, como

a ti te sucederá se amanhã fizeres

outro tanto. E' que nós tocamos

com os nossos labios, com nossos

rostos, com nossos peitos, com nos-

sos olhares, e com os nossos dedos

aquele misterioso veio das cousas,

 

tudo o que E', tudo o que Foi: à e sympathia,

. que apresadomos, n'aquele instante,

  

embora obscuro o sentimento do

gozo unico e O CODSGPVBÍDOB na re-

tentiva impresso em linhas eternas.

Os bemaventuradcs do cão cristao

ou do mussulmano sao disformidade

e anões se os vou cotejar comnosco,

aqui, a nossa felicidade não nos

veio d'um padre—eterno;—ó maravi-

lha! irradiou, plenamente, de nós

mesmos; autonomamente, do nosso

amôr sem balizas.

Durou embora umas horas, trans-

luziu uns curtos momentos, mas

nunca união houve tão viva, tão

sempiterna, tão forte. Difuza, incoer-

civel, mas prezente por todo () espa-

ço, sensivel por todo o sempre:—

hora de amôr que para viver não

pede quaesquer promessas, não exi-

ge vans compromissos. Chama que

a si se sustenta, do seu proprio cla-

rao ilumina, revivesce, persiste...

chama que nós vimos brilhar um

instante, ponderalizar—se nos nossos

labios, arder nas nossas palavras,

roburar—se nos nossos peitos. Ah!

não o esquecemos, eu, to, sentimol—a,

celica, ainda que ida; rediviva ainda

que ocsidada pela ferrujem do

tempo.

 

NOTICIÁRIO

EXPEDIENTE

Estamos a proceder a cobran-

ça do |.º semestre d'este anno.

A todos os nossos assignantes ro-

gamos a ineza de satisfazerem o

seu debito para nos evitar segun-

da despeza, pelo que nos contos-

saremos agradecidos.

 

Dia a Dia

No dia 10 passam seus anniver-

sarios natalieios a snr.“ D. Sophia

Pinto d'Oliveira Vaz e Vidal, de-

dicada esposa do nosso amigo Jo-

sé Vidal, e o snr. Manoel André

d'Oliveira Junior.

As nossas felicitações.

=Na semana tinda tivemos o

prazer de cumprimentar n'esta vil-

la, onde se encontra, vindo de

Manaus, o snr. Manuel Mello, fi-

lho do nosso bom amigo e corre-

ligionario snr. Antonio d'Oliveira

Mello.

=Tambem na semana passada

chegou a Lisboa, de regresso do

Para, o nosso amigo e conterra-

neo Antonio da Silva Carrelhas.

==A Lisboa egualmente chega-

ram domingo do Pará o nosso

amigo Antonio Maria Cardoso e

esposa, que veem passar a lua de

mel a estes reinos.

=Encontra-se felizmente res-

tabelecido o nosso amigo snr.

Miguel Redondo jemenes, pelo

que o cumprimentamos affectuosa-

mente.

=Partiu ha dias para Lisboa o

snr. João d'Oliveira Gomes, bem-

quism constructor naval d'esta

villa.

=Regressou d'Entre-os-Rios o

nºsso amigo Manoel Gomes dos

Santos Regueira.

=A uso d'aguas thermaes, en-

contra-se em Vizella com sua fa-

milia o snr. Manoel José de Pinho,

nosso conterraneo e industrial em

Lisboa.

=Partiu segunda-feira para o

Furadouro com sua esposa e ti-

lhos () snr. Julio Pereira Vinagr .

Festaescolar

Foi por todos os motivos gran-

diosa e enthusiastica a festa no

preterito domingo effectuada e de-

dicada pela evangelisadora Com-

missão de Beneficencia Escolar ás

creanças que nas escolas oiticiaes

d'este freguezia estão recebendo o

salutar tructo da instrucção.

Esta festa, que demo para an-

no vem crescendo de euthusiasmo

tem intiuido d'uma

maneira“ maravilhosa no estado

dormente e mesquinho em que se

encontrava a nossa instrucçao e

educação popular. Ha quatro an—

nos que aquella altruísta aggre-

miação, á testa da qual se encon-

tram homens illustres e devotados,

vem festejando o aproveitamento

e assiduidade escolar, concedendo

ás creanças premios, diplomas hon-

rosas. E de então para cá o que

se tem notado nas escolas? Maior

frequencia, muito mais creanças a

p-ocurarem a luz do ensino, bas-

tantes familias a interessarem-se

pela educação de seus filhos! E

isto, graças à trutificadora propa-

ganda e particular interesse que à

causa da instrucçào está dedican-

do a Commissão de Beneficencia.

Instruir, educar, formar cidadãos

uteis a si e ao seu paiz, é o seu

objectivo.

A festa foi grandiosa, diziamos

nós.

Grandioso, sim, porque repre-

senta uma alta significação social.

Não foi sómente a solemnidade

externa do acto, que a todos eu—

cantou e ás creanças em especial,

seduziu, pelo seu brilhantismo que

se impunha, não. Era a ideia do

bem, a ideia do resurgimento que

se celebrava. E o povo, o nosso

bom povo, comprehendeu-a, asso-

ciando-se & ela a villa inteira, que

vae sentindo a necessidade de ca-

minhar para a vida, para a felici—

dade e para o progresso.

No campo das ideias, consolou-

nos a alma este poderoso signifi-

cado da festa a que domingo assis-

timos e na pratica dobemfazer,

sensibilisou—nos em extremo des-

velada protecção que a benemerita

commissão dispensa a dezenas de

creanças, fornecendo livros e uten-

sílios escolares ás desprovidas de

fortuna e vestindo com fatos

completos outras mais pobres, ain-

da, ao passo que na sua magna-

nima missão premiava aquellas

sem distincções de classes ou de

nascimento, que durante o anno

lectivo mais aproveitamento tive-

ram e aptidões revelaram.

Festa bemdita, e duplamente

proveitosa, & sua acção fertilisa-

dora dá-nos a certeza de antever

no dia d'átnanhã uma sociedade

instruída e consciente, formada de

homens fortes e decisivos para as

incertezas e embates da vida e

independentes e altiros para as

pugnas de suas opiniões.

Justo é, pois, que todos renda-

mos o culto da nossa homenagem

à distincta Commissâo de Benefi-

cencia Escolar, pelos grandes ser-

viços que está dispensando a in-

fancia estudiosa d'esta villa, sem

esquecermos os nossos conterra-

neos residentes além-mar, que tão

generosamente teem contribuindo

para o desafogo do cofre da Com-

missão.

Bem hajam.

na

Precisamente ás 11 horas da

manhã de domingo, como fôra

annunciado, foi aberta a sessão

solemne.

O theatro estava repleto. No

palco viam-se os membros da com-

missão, representantes de corpo-

rações associativas e da imprensa,

convidados e o grupo, ao fundo,

das creanças subsidiadas. Ausen-

cia do presidente da camera e do

administrador do concelho.

Os camarotes eram occupados

por muitas senhoras, cujas toilet-

tes davam um aspecto alegre à

sala; na plateia não havia um lo-

gar vago; nas galerias, os alumnos

das escolas; no atrio e no largo

fronteira permanecia grande nu-

mero de pessoas que não pode-

ram obter entrada.

Assumiu a presidencia o nosso

prestimoso amigo Dr. Pedro Cha-

ves, presidente da commissão, sen-

do secretariado pela professora

snr.' D. Gracinda Marques dos

Santos e pelo parocho da fregue-

zia, snr. Dr. Alberto d'Oliveira e

Cunha.

O illustre presidente, abrindo a

sessão, proferiu um admiravel dis-

curso. Com elegancia na fôrma

e grandeza de vista, na ideia, a
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sua linguagem, por vezes arreba-

tadora, era semente bemfazeja de

caridade, instrucção e patriotismo

que espalhava a tlux adentro d'a-

quelle recinto, onde se apinhi-

vam centenas de corações.

Fazendo com proficiencia a apo-

logia da instrucção, de mistura

recordou, com feliz vantagem. al-

gumas passagens da historia pa-

tria, conduzindo pela importancia

cívica e social dos factos a razão

das suas argumentações. Enalte-

ceu _a caridade em todas as suas

manifestações e a cooperação que

por varias pessoas tem dispensa-

do à commissão, especialmente a

generosidade com que para o en-

grandecimento d'ella teem contri-

buido os nossos patrícios dªalém-

mar.

Uma vibrante salva de palmas

echoou na sala no final d'este dis-

curso.

Falla a seguir o snr. Dr. Sobrei-

ra, que, n'um bello discurso, hia-

toria o movimento associativo d'O-

var, concluindo por enaltecer a

obra redemptora da Commissão

de Beneficencia, e os seus mem-

bros, especialisando o snr. Dr.

Chaves, de quem, com justiça,

diz que é a alma da commissão

pelo seu inexcedivel zelo e pater-

nal dedicação.

As palavras do orador foram

muito applaudidas pela assembleia.

_Seguiu-se a recitação de poe-

mas por tres cresnças, e em acto

continuo foram distribuidos os pre-

mios e menções honrosas aos alu-

mnos que mais se distinguiram.

Para a entrega dos 4 premios

creados em homenaiem á colonia

vareira no Pará e Manaus, o pre-

sidente convidou e cedeu o seu

logar, com applauºo da assem-

bleia, aos snrs. Francisco Fernan-

des de Souza Villa e julio Vina-

gre, benemeritos e representantes

d'essa colonia actualmente n'esta

villa, os quaes procederam a essa

distribuição.

Ao encerrar-se a sessão, o snr.

Dr. Chaves usou novamente da

palavra, agradecendo ás pessoas

convidadas a comparencia áquel-

la festa e ao snr. Dr. Sobreira as

referencias elogiosas que lhe fez,

sendo outra vez ovacionado com

calorosas salvas de palmas.

No final, como no principio, foi

cantado o hymno escolar pelas

creanças, sendo ouvido de pé.

***

A' noite houve o annunciado

espectaculo de gala pela troupe

infantil. Foi mais um numero agra-

davel que os promotores da festa

proporcionaram á villa.

O espectaculo decorreu magis-

tralmente, não se podendo exigir

mais de creanças, sendo forçoso

confessar que muitas se houve-

ram não só com correcção e na-

turalidade mas tambem revelaram

excellentes aptidões para o palco,

sendo por isso mui justificadamen-

te applaudidas.

Dias Simões, 0 distincto littera-

to e auctor de quasi todas as pe-

ças que no espectaculo se repre-

sentaram, continua a mimosear-

nos com as pilhas de graça que

costuma imprimir ás suas produ-

cções theatraes, como foi d'esta

vez aquella hilariante Crise mi-

nisterial.

A casa completamente cheia.

Falletímento

Ao cabo d'um longo e crucian-

te padecer, succumbiu pelas 11

horas da noite de 29 de julho,

na sua casa da Praça, o nosso

bom amigo josé Luiz da Silva

Cerveira.

Prestante, emprehendedor e

activo, Silva Cerveira evidenciou-

se n'esta villa entre os mais con-

siderados membros do commercio,

ao mesmo tempo que se insinua-

va no espirito publico e captava

geraes sympathias pelo seu trato

ad'avel e lhano.

O pobre morto faz falta, muita

falta a sua numerosa familia, mas

o seu desapparecimento não dei-

xa de se tornar sensivel, no meio

vareiro, onde a sua pessoa era in-

vocada e ouvida para qualquer

empreheudimento ou informação,

sobretudo na praia do Furadouro,

onde o seu nome era um recla-

me e asas casa o unico passa-

tempo.

Foi um grande trabalhador e

um bom amigo, e portanto

a sua morte não podia dei-

xar de ser, como foi, pranteada

por todos os que de perto o co-

nheciam.

Seu funeral effectuouse no dia

immediato á noite com numerosa

assistencia, sendo o cadaver cou-

duzido na carreta e coberto com

a bandeira da Associação dos

Bombeiros Voluntarios, de cujo

corpo activo fazia parte. No pres-

tito funebre encorporaram-se os

Bombeiros Voluntarios com a sua

banda, que durante o trajecto to-

cºu algumas marchas funebres.

Sentindo sinceramente este des-

enlace, apresentamos a sua fami-

lia a expressão do nosso pezar.

Aggressão provocada

No dia 31 de julho, no logar

da Corga do Norte, de Vallega,

Fran01sco Augusto da Silva, sol-

teiro, pedreiro, após uma alterca-

ção com uma filha de Antonio Fer-

nandes Crista, foi ameaçado e pro-

vocado por este que para elle pu-

chnu de cacete. 0 Francisco Au-

gusto, com o medo de ser attin-

gido, antecipou-se e deu uma

pancada n'este, com a qual lhe

fracturou um braço.

O caso foi entregue em juizo.

Imundicies

já por varias veses nos temos

referido—sem nada conseguirmos

—ao estado da maior parte das

valetas e canos d'esgoto que or-

nam as ruas da vila, e principal-

mente as ruas centraes.

Voltânos hoje a diser sobre

este importante assunto o que a

nossa observação direta nos dita.

Vejâ nos.

N'uma terra importante como &

Ovar, vila populosa, comercial e

industrial em elevado grão, e prin-

cipalmente a primeira parte; las-

ttmavel é dar-se a internos e

extranhos o deprimente e baixo

espectaculo que oferecem as ruas

e valetas d'esta infelis povoação,

que, categoricamente o afirma-

mos—era bem digna d'outros des-

tinos melhores, poderia entileirar

na corrente progressiva dos con-

celhos d'Aveiro, e, mais ainda!

sobrelevar a muitas nessa corrente

de progresso!. . .

O que se vê em tiigrante con-

tradição com todos os preceitos da

boa higiene, da decencia e da

simples limpesa d'um concelho de

cêrca de [5000 habitantes?

As ruas princípaes, sms., as

ruas principtzes oferecendo á

nossa vista urnas tiras d'aguas

(sic!) verdes, limosas, trazendo em

mistura repugnante toda a sorte

de detritos, de porcarias, acumu-

lações de tudo que é excremen-

ticio, ordinaria e pulhorio!

De mistura com a côr verde-

lengo-escura d'este acumulado es-

tercerario ha quasi sempre um

cheiro nauseabundo, intoleravel,

que marinhando pela pituitaria

nos dá vontade de... perguntar

aos sabias e esclarecidos eleitores

d'esta infelís vila, se foi para isto

que uma eleição, parto... labo-

rioso, deu à luz tão interessante. . .

rebento de Progresso. . .

Não, digâmol-o afoutamente,

Ovar devia e podia fugir da reles

vergonha de ser vergonhosamen-

te tutelado! . . .

Povo dºwn! e tempo de te le-

vantares! é tempo de sacudires

de sobre ti a capa imunda da

tua. . . tolerancia e escolher quem

saiba melhorar, elevar a tua terra

que bem digna é dbutros, muito

outros, dirigentes!

——*-——



  

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro. de

4$980 a 5$050 réis.

Valor da libra, papel, de 456960 e 595000

réis.

No Brazil: cambio—15 1/4—"/ Londres,

valor da libra, 1555737 réis.

Castendo no Brazil uma libra 453737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 '/1—4$980 réis.

Cada 100$000 réis brazileiroa, a esta

taxa, produzem 3133650 réis, moeda

' portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL _

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 1$4oo réis _

» 2.ª » 15 » 183350 »

BAIRRADA

) I..

) 2 '

15 kilos. 1$300

1 25250

1$2oo

qual.,

. » , 15 »

» 3.“ : ,. 15 »

Batatas, 15 kilos . . . . 400

Centeio 20 litros . . . . 740

Fava, 20 litros . . . . . 750

Farinha de milho, 20 litros . 840

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103

» ) 2.l '» » . 93

» cabecinha . » . 62

» semea supelíina. » » 40

» » grossa . 38

Feijão vermelho, 20 litros . 195280

» branco, 20 » . 1$220

» mistura, 20 960

» amarello, 20 700

ºvºs, duzia . . . . 140

Tremoço, 20 litros. . . . 380

)

,

,

,

)

)

)

)

D

)

»

,

)

)

) . ,

Milho branco, 20 » . 800 »

>) . e

. »

)

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

» 2.ª » » . . 270 :

» 3.1 » » . . 260 »

Alcool puro, 26 litros. . .6$500 »

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380 »

» bagaceira, 26 litros. 2$730 »

» tigo, 26 litros »

Geropiga fina, 26 litros . »

) baixa, 26 s . :

Vinho tinto, 26 litros. . . 750 »

»branco,26 » . . . 900 »

»verde,26»...900»

Vinagre tinto, 26 » . . . 700 »

» branco,26» . . . 900 »

Pescado

NO FURADOUHO

Campanha Boa Esperan-

ca— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . .

Campanha do Soccorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . . 1:012$520 »

Campanha 3. losé — Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . . 68155990»

Campanha 8. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

1:306$010 réis

1:588$510 »

7:388$835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de .

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr.

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção 5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Has/Janira

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e irrepressos (peso maxi—

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . Io réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou tracção . 5 réis

Avisos de recepção-Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

de registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 2035000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Voiume ma-

ximo 25 decimetros cubicoa, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kit.; 250 réis até 4 kil.;

300 réis até 5 kilºs; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correto -—Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 535000 réis ou fra-

cção. Limite 50055000 réis, 20085000 réis,

100st réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.—Possessões portu-

guezas, 150 réis por 535000 réis ou fra-
cçâo.

Os vales nacionaes teem o seilo cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei tio—Selle

RECIBOS PARTICULARES

De 1$000 réis até 10$ooo réis. lo

» 1085001 » » 5058000 » . 20

» 5035001 » » 10055000 » . 30

» 10085001 » » 2503000 » . 50

Cada 2503000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 155000 réis até 20$ooo réis. 20

» 2055001 » » 5035000 » . 50

» 5095001 » » 25058000 ». 1oo

Cada 25096000 réis a mais ou fra-

cção.........100

A mais de 8 dias de prosa

De 135000 réis até 2025000 réis. 20

» 20$001 » » 4035000 » . 40

» 40 8001 » » 6085000 » . 60

» óo$oo1 » » 80$ooo » . 80

» 80$001 » » 10095000 » . 100

Cada 10051000 réis a mais ou fra-

cção........lco

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagar/eis em Portugal

De 1$000 réis até 20$oooréia. 20

25 réis

 

 

 

joao—Cima de Villa e

logares visinhos ...... . . 11 Badaladas
Ribeira .................. 12 »

Anões—Granja e Guilho-

Vae ......... .... ...... 13 »

Furadouro ............... 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de Síocorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

_ Thesoureiro — Antonio da Cunha Far-

falª.

Cartorario —- Manoel Augusto Nunes
Branco.

Medico — Dr.

Cunha.

Esta associação tem por tim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora—

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Be—neiicencia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria Lopes.

Esta commissão tem por fins dar às
creanças extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta. pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta—

çâo, estabelecer colonias sanitarias, pro-
mover a vulgarisaeâo da instrucpao e tor-
nar eftectiva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Armazens & Vinhos

Alfonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancaríos

]oão [osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

[cão da Silva Ferreira, de joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas &' Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

]oâo josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».
fazia do Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-
panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-
nix Hespai'iol».

]osé Luiz da Silva Cerveira, da
Companhia «Internacional».

 

 

Constructores de Fregatas

joão d'OIiveira Gomes, João d'Olivei-
ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Affonso José Martins, josé Ferreira
Malaquias, josé Rodrigues Figueiredo
Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“. Moagem da

Cereaes—Siares Pinto & C.“, Limitada

Ceramica —Peixoto, Ribeiro &. C.“

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suíno a 12, de
gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Cadete»—Eatação, «Camandro»—

Bua de St.“ Anna, «Cutrim—Rua da Pra-

ca, «()erveirar—Furadouro, «Jeronymo»-

—Largo do Chafariz. «Nune- Lopes»—

Rua dos Campos.

Lojas de_Fazendas

João Alves—Praça, João Costa — Pra-
ça, José Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte Nova-
Francisco de Mattos—Praça, josé Go-
mes Ramilio _ Rua do Baàunco, José
Luiz da Silva Cerveira— raca, José
Maria de Pinho Valente—Rua da Graca,
Manoel Valente d'Almeida—Praca, Pt-
nho & Irmão—Praca, Viuva de josé de

Mattos—Poça, Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua
da Graça.

Negociantes—de Cereaes

Domingos da Fonseca Soares, Fran-
cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.“, Salvador & Irmão.

Recolha—daria

Recebedor — Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—liua das Figueiras.

Vendedmgs de Cal

Manoel da Cunha e Silva Manoe

d'Oliveira da Cunha.“___—___

HORARIO DOS COMBOYOS
_.

   

 

  

      

    
  

. . . . ) 2096001 » » [0035000 , _ 300 DE MAIO

_ Cada 10085000 réis a mais ou fra- _ _ _ ,, , _ ..... ., _._,-__,. ,Matadouro cçãº. . . . . . . . . Ioo _ [

No me: de . . . . . , _ _ , . Conlboyos TI. 0111. Tr. liap. T1. T1. Exp. Tr. iiap. 'i'r. 'l'r. Cor.Reze. abatidªsparªoconsumº, Assomação dos Bombou-os Voluntarios

Bois, com o pezo de kilos Presidente da direcção—Dr. João Ma- —_————— ___ ___. ___

WWW“"'""' ª““. A17 mm arraiaMiiemâamawma
Pºrcºs, , , , , , L' Thesouro ro _ "geº “ªgªuº de "! Esmºriz 6:66 735 8,16 L 1112 ,» nª 3:11 _ 4:39 _ 6:31 7:18 16.4

_
Ima.

, : Cortegaça 6,42 — 8,22 _ ll,7 < 1 &" _ 4,46 __ 6,37 734 __Correio cºmmªwªntº—Dr' Jºªquim Sºªres ª< cªsªm-" “»“ — 8,28 — 11.11» l— 3.23 _ 4,52 _ 6,43 7,31 _' v 6,58 ,o , _ ,a ,- _ _. _ _ 7_.
Aberto todos os dias das 8 horas da P'mº' __ : “1122, _ 7,36 8_38 _ iiâã 3—3.» 3-59 51 __ 633 7,3 lo,—24

manhã às 9 da noite, excepto aos domin- (! . . * Avanca _ 8,1 _ _ 11,35 _ _ _ _ _ 7.66 _
gos que fechaa ! hora da tarde. Toques e Incendio Aveiro _ 3,37 __ 10,5 12,16 ! _ “º _ 8.14 _ &“ 11,10

' - Ruas da Praça——Graça—S. .
t dRegtstos e Valles até ás 5 horas da Thomé—Ribaa—Area1_

&! e.

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho- '

lomeu e Lavradores. . . . » (] , _ _

Ruas das Figueires—Outei- 5 embalºs TI' em Tr

ro—— Fonte — Oliveirinha _!

—Lamarâo e Motta. . . . 6 »

  Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da ma-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

  

Tr. Tr. “ Rap. Tr. 'l'r. Om. Tr Replihn.

 
__——___-__—.——_. ——__———_

   

 

 

 

!'so ou volume), cada 20 gr. ou Bairro d'Arruella até á Po- 33:52“; fig; 534 : : 1132 ºf : : 2:53; : São lil—29 _fracção, Portugal e colonias. . 25 réis. ça. . . . . . . . . . . . . . . . ._. 7 » )e Vallega 4,43 _ _ _ 11,43 a _ _ _ 6,17 _ _ _ 1
idem (ldem, idem), cada 15 Ruas do BajunCO—S. Ml— ; o OVAIR _ gm 6,24 7,20 10,20 11,57 a - 4,8 5,35 6,27 7,25 _ lu,”, (nwwwwmmúª QMWWWW tamiazrmmmtztemzm—wJºmª” (Pesº mªximº 2:000 lhª—Pinheirº e Brªvº.. . 8 : Esmoriz 5113 6,88 7:42 10:42 12:13 1-c ._ 4:30 5:57 6.42 72% : [11—36 *

gr.) cada 50 g,._ ou fªcção. _ 21/2 réis. Ponte Nova—Ponte Reada , a Espinho CSU f 6,47 7,59 10,59 12,341 2,39 4,47 6,l41 6,515» UI,; [0,3511135
Impressos (peso maximo e Sobral . . . . . . . . .. . . .. 9 » ( S— Bentº 5.54 | 7,47 9,2 11.58 1.47 “ 3.18 5,50 7115 8.1 9,4 111.16 12.27 Í

2000 gr.) cada 50 gr. ou "fracção 5 réír. Estação e Pellames. . . . , . . to » ,
[

   


